
   
 

Veja mais novidades em nosso site: www.cnd.org.br
Facebook: www.facebook.com/diaconadobrasil

ORDENAÇÕES DIACONAIS PERMANENTES NA DIOCESE DE SANTO ÂNGELO (RS)

        A comunidade católica de Campina das Missões (RS), Diocese de 
Santo Ângelo (RS), viveu um momento de fé e emoção no dia 26 de 
abril, com a celebração de Ordenação Diaconal Permanente do professor 
e ministro extraordinário Guido Nestor Ludwig. A missa da Padroeira 
com a ordenação foi realizada na Igreja Matriz Nossa Senhora do Bom 
Conselho a partir das 10h, presidida pelo Bispo Diocesano Dom Liro 
Vendelino Meurer, concelebrada pelo Padre Luiz Schütz, de Cândido 
Godói (RS), Padre Jacó Wuaden, de Ivoti (RS), Padre Inácio Fengler, de 
Campina das Missões, com participação do Diácono Fernando Weber, 
de Rio Grande, e um grande número de fi éis, demonstrando carinho e 
apoio ao novo diácono, em um momento que fi cará registrado na história 
da paróquia. Diversos colegas ministros também estiveram presentes, 
reforçando a união e o espírito de serviço que caracterizam a caminhada 
eclesial.
* Fonte: https://www.diocesedesantoangelo.org/

 No dia 11 de abril, a Paróquia São Roque, de Tucunduva e Novo 
Machado, Diocese de Santo Ângelo (RS), viveu um momento histórico em sua 
caminhada pastoral com a ordenação de três diáconos permanentes. Com a Igreja 
Matriz lotada, a celebração foi presidida pelo Bispo Diocesano, Dom Liro Ven-
delino Meurer, e concelebrada por membros do Clero. Na ocasião, através da 
imposição das mãos de Dom Liro e da Oração Consecratória da Igreja foram 
ordenados para o primeiro grau do sacramento da Ordem: Adil Mariano, Jaimir 
Chaves e Luiz Nerves.
 Após quase três anos de formação, estes são os primeiros diáconos 
permanentes ordenados pela Diocese de Santo Ângelo após várias décadas. 
Segundo o pároco de Tucunduva, Padre Carison Capelinski, "a comunidade se 
alegra com o sim de Adil, Luiz e Jaimir. Eles assumem o sacramento da Ordem 
como um chamado de Deus para corresponder ao serviço do Reino. Não se trata 
de status ou de poder, mas sim de amor e doação".
* Fonte: https://www.diocesedesantoangelo.org/ 

DIÁCONOS MISSIONÁRIOS: SERVIR, ANUNCIAR E VIVER O EVANGELHO NA CARIDADE
        De 10 a 25 de março, os diáconos permanentes Flávio Aparecido Livotto 
e Marcelo Nogueira, deixaram temporariamente a família e o trabalho, e se-
guiram para colaborar na Ação Missionária Ribeirão Preto / Manaus, espe-
cialmente nas paróquias Nossa Senhora Consoladora dos Afl itos, em Manaus, 
e Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, em Careiro da Várzea. A paróquia 
Santa Teresinha Doutora, que tem como pároco o padre Paulo Henrique Mar-
tins (PH), Delegado Episcopal do Diacônio, colaborou com as passagens 
aéreas. 
       Em terras manauaras os diáconos foram acolhidos pelo padre Rodrigo 
Barcelos, na paróquia Nossa Senhora Consoladora dos Afl itos, no bairro 
Betânia, em Manaus, e conheceram os núcleos “CEBs”, verdadeiras chamas 
no coração da fé, que vivem a expectativa do encontro com muita alegria, e 
manifestam o entusiasmo do proximidade e da partilha da vida. Em Careiro 
da Várzea, com a acolhida do padre Aparecido Donizeti Maciel, puderam se-
guir o ritmo da natureza e foram chamados a se deixar conduzir pelo Espírito 
Santo. Foi preciso uma integração da vida com a natureza e a própria natureza 
era quem ditava o ritmo da missão. Em todos os lugares que passaram, cel-
ebraram, visitaram enfermos, conheceram pessoas e histórias de lutas vividas 
por pessoas de muita fé.
       Com a presença do arcebispo Dom Moacir Silva, participaram da ce-
lebração dos 20 anos da Ação Missionária. Estiveram presentes: Dom Luiz 
Soares, bispo emérito, que com o saudoso Dom Arnaldo Ribeiro, iniciou a 
missão Manaus-Ribeirão Preto, e os bispos auxiliares de Manaus: Dom Ze-

nildo Lima da Silva, Dom Joaquim Hudson de Souza Ribeiro e Dom Samuel 
Ferreira de Lima (OFM).
* Leia matéria completa em: https://cnd.org.br/publicacao/diaconos-mission-
arios-servir-anunciar-e-viver-o-evangelho-na-caridade/3536
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A 62ª ASSEMBLEIA GERAL DA CNBB

Queridos irmãos diáconos, estimadas esposas e familiares.
 Participei entre os dias 14 e 24 de abril, representando a Comissão Nacional dos Diáconos 
do Brasil, da 62ª Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, que aconteceu no 
Centro de Eventos "Pe. Vítor Coelho de Almeida" em Aparecida (SP).
 A Assembleia Geral da CNBB é um encontro dos bispos católicos do Brasil, que acontece 
anualmente para discutir questões importantes da Igreja e da sociedade brasileira. Também participam 
da Assembleia, os Cardeais, os Arcebispos, os Bispos diocesanos, auxiliares e coadjutores, os bispos 
eméritos, administradores diocesanos e prelados. Também as Pastorais e Organismos vinculados à 
CNBB, no nosso caso a CND. São convocados para a Assembleia Geral os membros da CNBB; os 
presidentes ou represen-tantes de organismos e pastorais da Igreja são convidados. 
 A Igreja Católica no Brasil possui 281 circunscrições eclesiásticas. O número de bispos no 
país é de 497, dos quais 324 estão no exercício do governo pastoral de alguma diocese/arquidiocese 
e outros 173 são bispos eméritos.
 Todos os dias, no Santuário Nacional, às 7h, aconteceram as celebrações eucarísticas com a 
oração das Laudes. Houve também uma celebração penitencial, e uma celebração Ecumênica com a 
participação de várias Igrejas irmãs e um Retiro Espiritual. O Retiro dos bispos deste ano aconteceu 
nos dias 15 e 16 de abril com o tema: “O Seguimento de Jesus Cristo, o Crucifi cado e Ressuscitado” 
e foi conduzido por Dom Armando Bucciol, Diretor Espiritual do Colégio Pio Brasileiro em Roma 
(Itália).
 Ao longo destes 10 dias os participantes da Assembleia se deixaram inspirar, iluminar, e 
estiveram abertos para que o Espírito Santo atuasse, porque desde o início o Espírito Santo é o pro-
tagonista da nossa Igreja, das nossas mudanças, das nossas reformas. As novas Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (DGAE) foram aprovadas durante a Assembleia Geral.  
 A imagem da “tenda alargada” tornou-se inspiração central, expressando o desejo de uma 
Igreja mais acolhedora, aberta e missionária. O processo também buscou integrar as conclusões do 
Sínodo e dialogar com questões emergentes, como o impacto das novas tecnologias, a crise climática 
e o crescimento do individualismo. O texto fi nal, construído com ampla escuta, guiará as ações pas-
torais, dioceses e paróquias pelos próximos seis anos. Mais informações podem ser acompanhadas no 
site ofi cial da CNBB e na Edições CNBB
 Assim, quando o povo de Deus avança no zelo à unidade, cada bispo, no serviço à sua dio-
cese, se fortalece na condição de servo, testemunha e profeta, para anunciar ao mundo a esperança. 
 A Assembleia Geral é o órgão supremo da conferência, exercício de colegialidade e co-
munhão, o presidente da CNBB falou da importância de testemunhar a verdade, a transparência e 
verdade profética. Fez votos de que a assembleia transcorra em espírito de união e fraternidade. “Bom 
e frutuoso trabalho a todos!”, desejou dom Jaime Cardeal Spengler, OFM, Arcebispo de Porto Alegre 
(RS) e Presidente da CNBB.
 Como lembrança da Assembleia, fi ca para todos um fato singular: a peregrinação em clima 
de oração e penitência, ao Santuário de Nossa Senhora Aparecida. Que ela interceda junto ao seu 
Filho Jesus Cristo por todos nós.  
Fraternalmente,
Diacono Cory - Presidência da Comissão Nacional de Diáconos do Brasil

DIÁCONOS E ASPIRANTES DE GUARABIRA (PB)
PARTICIPAM DA PASTORAL SOCIAL

          O Setor Diocesano da Pastoral So-
cial da Diocese de Guarabira (PB), realizou 
reunião no dia 24 de abril, na Fazenda da 
Esperança, de Guarabira. A reunião contou 
com a presença do Presidente da Comissão 
Diocesana dos Diáconos (CDD), Diácono 
Severino Fernandes e dos demais diáconos e 
aspirantes ao Diaconado Permanente.
          A reunião foi conduzida pelo coor-
denador do Setor Pastoral da Diocese, Padre 
João Bosco do Nascimento, e contou com a 
presença de vários agentes das Pastorais So-

ciais, entidades, organismos e movimentos da sociedade em geral. O objetivo foi estreitar as ações, acolher 
novas pessoas para missão e ampliar a rede de multiplicadores nas bases das referidas Pastorais. 
(Foto cedida)



N o t í c i a s

Página 3 - Abril de 2026 ANO XX

1º SIMPÓSIO TEOLÓGICO E EXPOSIÇÃO 
SANTOS DIÁCONOS      A Arquidiocese de Niterói 

(RJ) e a CRD Leste 1 con-
vidam para o importante evento 
1º SIMPÓSIO TEOLÓGICO 
E EXPOSIÇÃO SANTOS 
DIÁCONOS, que será realizado 
na Paróquia São Lourenço de 
Niterói no dia 30 de maio de 
2026, das 08h às 16h.
     O palestrante será o diácono 
Dr. Luciano Rocha, da Arquidi-
ocese de São Sebastião do Rio 
de Janeiro (RJ), com o tema 
"Dos fundamentos do Ministério 
Diaconal às novas fronteiras da 
missão".
*Colaboração: Diácono Ansel-
mo Andrade - CRD Leste 1

DIÁCONOS E ASPIRANTES SE INSEREM 
NA PASTORAL CARCERÁRIA

 O Encontro Estadual da Pastoral Carcerária da Paraíba reuniu nos dias 
18 e 19 de abril de 2026, representantes das Dioceses de João Pessoa, Campina 
Grande, Guarabira, Patos e Cajazeiras. Foi um momento marcado por profunda 
espiritualidade, formação e compromisso com a dignidade humana. Entre os 
participantes, a presença dos diáconos e aspirantes ao diaconado permanente 
ganhou destaque especial, reforçando o papel essencial deste ministério no ser-
viço aos encarcerados e às suas famílias. Em suas refl exões, eles reafi rmaram 
o compromisso de ser presença de misericórdia, escuta e esperança dentro das 
unidades prisionais, onde tantas vidas clamam por justiça, acolhimento e recon-
strução.
 O encontro proporcionou momentos de aprendizado e troca de ex-
periências entre as dioceses, fortalecendo a unidade da Pastoral Carcerária no 
Estado e renovando o ardor missionário de todos os envolvidos. Para os diáco-
nos e aspirantes, foi também uma oportunidade de aprofundar a compreensão 
sobre o chamado ao serviço, especialmente junto aos mais vulneráveis.
 Ao fi nal, fi cou evidente que a missão da Pastoral Carcerária se forta-
lece quando encontra no diácono, ordenado ou ainda em formação, corações dis-
postos a servir com humildade, coragem e compaixão. O encontro encerrou-se 
com o compromisso renovado de continuar promovendo a dignidade humana, a 
justiça e a misericórdia, pilares que sustentam a presença da Igreja no ambiente 
prisional.
* Fonte: https://crdnordeste2.blogspot.com/2026/04/diaconos-e-aspirantes-par-
ticipam-de.html - Foto cedida

CCM OFERECE CURSO DE ATUALIZAÇÃO 
MISSIONÁRIA PARA DIÁCONOS PERMANENTES

ASPIRANTES RECEBERAM O MINISTÉRIO 
DE LEITOR NA DIOCESE DE COLATINA (ES

 A Escola Diaconal São Filipe, da Diocese de Colatina (ES), 
enviou  7 de seus alunos  para darem mais um passo rumo ao Diacona-
do Permanente. No dia 11 de abril, no IESIS (Instituto Espírito Santo de 
Inovação Social), durante Santa Missa presidida por Dom Lauro Sérgio 
Versiani Barbosa, Bispo Diocesano, os aspirantes ao Diaconado rece-
beram o Ministério de Leitor, avançando assim nessa trajetória de estudos, 
discernimento e fé. 
 Dom Lauro destacou que "grandes realidades às vezes se mani-
festam nos momentos mais simples". Portanto, deve o Diácono buscar na 
simplicidade exercer seu ministério, para que Deus realize através dele a 
Sua obra. Que Nossa Senhora da Saúde proteja e inspire a caminhada e a 
preparação desses irmãos. 
* Colaboradores: Diác Getúlio José Salles / Diác José Wander Neves

 Saudações Missionárias!
 Informamos que o Centro Cultural Missionário (CCM), de Brasí-
lia (DF), realizará cursos de formação missionária na modalidade presencial 
nos meses de junho e julho, conforme o cronograma abaixo:

* Atualização Missionária para Diáconos Permanentes - de 15 a 
19/06/2026 - A identidade do diácono como apóstolo da caridade - destacan-
do seu papel no serviço aos pobres e na promoção da caridade cristã dentro 
da Igreja e da sociedade, à luz do Evangelho, do exemplo de Jesus Cristo e 
da Exortação apostólica do Papa Leão XIV Dilexi te. Mais informações e 
inscrições: https://www.ccm.org.br/formacoes/atualizacao-missionaria-para-
diaconos-permanentes/

* Atualização Missionária para Párocos e Vigários Paroquiais - de 29/06 

a 02/07/2026 - Conversão pastoral missionária da paróquia à luz das Dir-
etrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil. Informações detalhadas 
e inscrições disponíveis em: https://www.ccm.org.br/formacoes/atualizacao-
missionaria-para-parocos-e-vigarios-paroquiais/

* IAM & JM nas Escolas - de 06 a 10/07/2026 - Um curso que visa auxiliar 
e orientar educadores, animadores, assessores, professores e pessoas inter-
essadas na implantação e/ou fortalecimento da Obra da IAM e da Juven-
tude Missionária (JM) no ambiente escolar. Para mais informações, acesse: 
https://www.ccm.org.br/formacoes/iam-e-jm-nas-escolas/

Acompanhe a nossa programação de Formações Missionárias 2026 aces-
sando o site: https://www.ccm.org.br/formacoes/

* Inês Silva, secretária DIÁCONOS E PRESBÍTEROS REFLETEM SO-
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NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO FIDÊNCIO 
NUNES DE SOUSA

 A Arquidiocese de Palmas (TO), 
com profundo pesar, comunica o faleci-
mento do diácono Fidêncio Nunes de 
Sousa, ocorrido no dia 02 de abril, no 
município de Rio do Sono (TO).
 Dom Pedro Brito Guimarães, 
Arcebispo Metropolitano de Palmas di-
vulgou nota: "A Arquidiocese de Palmas, 
celebrando com toda a Igreja, o Mistério 
Pascal de nosso Senhor Jesus, comunica, 
com pesar, o falecimento do diácono 

Fidêncio Nunes de Sousa. Homem simples e muito discreto, foi um verdadeiro 
missionário, sobretudo nas comunidades rurais do município de Rio do Sono 
(TO). Depois de um longo período de convalescênça, descansou em Deus e fez 
sua Páscoa. Rezemos pelo seu descanso eterno: Dai-lhe, Senhor, o descanso 
eterno e que a luz perpétua o ilumine. Descanse em paz. Amém."
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos Permanentes do 
Brasil - CND/Brasil, externa aos familiares, amigos e ao Clero Arquidiocesano 
de Palmas, as sentidas condolências.

NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO SILVIO 
PEDRO DA SILVA

 A Diocese de Montenegro (RS), 
com profundo pesar, comunica o 
falecimento do Diácono Silvio Pe-
dro da Silva, ocorrido no dia 30 de 
março. O velório ocorreu no dia 31 de 
março, 
 O bispo diocesano Dom Carlos 
Romulo Gomçalves e Silva divulgou 
nota: "Neste momento da Páscoa do 
Diácono Silvio, a Diocese de Monte-
negro expressa seu pesar e professa 
sua fé na Ressurreição: “Quando 
Cristo, vossa vida, aparecer, então 
também vós aparecereis com Ele na 
glória” (Cl 3,4). Nossas condolências 

à Sra. Maria Lígia da Silva e a toda sua família.”  
 A Celebração de Exéquias foi realizada às 17h, na Comunidade 
São Francisco Xavier, Glória. O sepultamento realizado no Cemitério 
Católico da mesma comunidade, logo após a celebração.
* Informação: Diácono Walter Júnior - Secretário da CRD Sul 3
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos externa aos 
familiares e ao Clero Diocesano de Montenegro as sentidas condolências.

ALUNOS DE ESCOLA DIACONAL PASSAM POR 
AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA

 Os alunos do Propedêutico da Escola Diaconal Maria Mãe da Igreja, 
da Diocese de São José dos Campos (SP) estão passando por uma avaliação 
psicológica por um grupo de 5 psicólogos que atuam no Seminário Diocesano 
e acompanham os seminaristas. Essa equipe é coordenada pelo psicólogo Mau-
rício. 
 A avaliação terá 4 etapas. A primeira aconteceu no dia 28 de abril 
e a segunda no dia 30 de abril, em um encontro com os alunos no auditório 
do Seminário Diocesano de São José dos Campos. As outras duas etapas irão 
acontecer nos consultórios dos respectivos psicólogos. Esse é mais um passo 
na formação dos futuros diáconos permanentes.
* Colaboração: Diácono José Silva - Presidente da CRD Sul 1

AUMENTA O NÚMERO DE CATÓLICOS NO 
MUNDO. NO BRASIL, ANÁLISE DO CENSO 
2022 ORIENTOU CONSTRUÇÃO DAS DGAE

Foi divulgado no fi nal de abril 2026, o aumento do número de católicos 
no mundo. De acordo com os dados do Anuário Pontifício 2026 e do Annu-
arium Statisticum Ecclesiae 2024, os católicos no mundo somam pouco mais 
de 1,422 bilhão de pessoas em 2024, ante 1,406 bilhão em 2023. O aumento 
foi de 1,14%, cerca de 16 milhões de fi éis. Os números propor-cionam inter-
pretações, análises e guiam tomadas de decisão em toda parte. Aqui no Brasil, 
atentos à missão de anunciar o Evangelho a todos, os bispos consideraram os 
dados do Censo 2022 na refl exão das Diretrizes Gerais da Ação Evangeliza-
dora (DGAE). 
     Os dados do Anuário Pontifício mostraram que a participação dos católicos 
na população global permaneceu estável, em torno de 17,8%. A América con-
tinua como o continente com maior número de católicos, concentrando 47,7% 
do total mundial e com 64% da população que se declara católica. 
     No Brasil, os dados do Censo 2022 apontaram para o número de 56,7% de 
católicos no país, uma redução de 8,3% em relação a 2010. Porém, a redução 
foi menor que a década anterior. Outro destaque diz respeito ao aumento no 
número de pessoas sem religião, freando a expectativa de aumento crescente 
no número de evangélicos.  
     Os dados do Censo 2022 “constatam uma mudança importante”, segundo 
a análise do Instituto Nacional de Pastoral Padre Alberto Antoniazzi (Inapaz) 
apresentada na 62ª Assembleia Geral da CNBB. “O Brasil deixa de ser um país 
hegemonicamente católico para se confi gurar como uma nação religiosamente 
plural e dinâmica”.  
     Essa análise reforça o que tem sido apresentado pelo Inapaz desde o ano 
passado, quando começaram a ser divulgados os recortes sobre religião a partir 
do Censo. A compreensão é de que os números censitários “são insufi cientes 
para uma aproximação mais consistente da realidade verifi cada no ethos reli-
gioso brasileiro. Eles precisam ser interpretados, entre outros aspectos, à luz de 
aspectos culturais mais amplos”. 
     Assim, as análises de conjuntura eclesial elaboradas pelo Inapaz tiveram a 
preocupação de analisar não só os dados do Censo, mas o modo como pessoas 
e grupos lidam com a vida, com a dimensão religiosa em geral e com o catoli-
cismo em particular, o chamado ethos religioso.  
     De acordo com o Inapaz, a experiência religiosa brasileira se deslocou de 
um perfi l monocêntrico, institucional, doutrinal e estático para um perfi l alta-
mente plural, individualizado. “O Brasil está passando da cristandade para a 
pós-cristandade, no qual o cristianismo se torna uma escolha pessoal em um 
contexto bastante plural, perdendo força institucional”. 

COMISSÃO NACIONAL DOS DIÁCONOS 
PERMANENTES DO BRASIL - CND/BRASIL

DIÁCONOS DE TODO O BRASIL, 
UNIDOS EM ORAÇÃO, A SERVIÇO DE CRISTO, 

EM TODAS AS ESFERAS DA VIDA.
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O PAPA E AS CATEQUESES SOBRE O CONCÍLIO, 
“ESTRÊLA-GUIA” PARA O CAMINHO DA IGREJA
 Sessenta e um anos após a sua con-
clusão, o Concílio Vaticano II continua 
sendo uma bússola constante para a 
Igreja universal. Com essa convicção, 
no último dia 7 de janeiro, Leão XIV 
deu início ao novo ciclo de aprofun-
damento dedicado aos documentos do 
Concílio.

Isabella Piro - Vatican News

 Dois fatores orientaram a sua es-
colha: a constatação de que “a geração 
de bispos, teólogos e fi éis do Concílio 

Vaticano II hoje já não existe mais” e “o apelo para não extinguir a profecia” 
do Concílio, mas sim para “continuar buscando caminhos e formas de pôr em 
prática as intuições”  Acima de tudo, explicou o Papa, é importante conhecer 
o Concílio “não por meio de “boatos” ou das interpretações que foram feitas, 
mas relendo seus documentos e refl etindo sobre o seu conteúdo”. Reler os 
textos de 1965 signifi ca, portanto, oferecer à Igreja a possibilidade de “perce-
ber as mudanças e os desafi os da era moderna” e de “colaborar na construção 
de uma sociedade mais justa e mais fraterna”, permanecendo com os “braços 
abertos” para a humanidade, suas esperanças e angústias.

A humanidade integral de Cristo que revela o mistério divino
 De 7 de janeiro a 6 de maio — excluindo a pausa para os Ex-
ercícios Espirituais da Quaresma e a viagem apostólica à África —, até o 
momento, foram 14 as refl exões do Pontífi ce dedicadas a duas Constituições 
dogmáticas: a Dei Verbum sobre a revelação divina e a Lumen gentium sobre 
a Igreja.
 A primeira, eixo central de cinco catequeses, foi defi nida por Leão 
XIV como “um dos documentos mais belos e importantes da assembleia con-
ciliar”, pois recorda que Deus fala à humanidade e a convida à amizade com 
Ele. Cristo, de fato, é o rosto humano de Deus e sua existência histórica, da 
encarnação à ressurreição, manifesta plenamente o Pai. Não se trata de uma 
verdade que anula o humano, mas que o realiza: é justamente a humanidade 
integral de Cristo que torna visível o mistério divino, pois o Senhor «se en-
carna, nasce, cura, ensina, sofre, morre, ressuscita e permanece entre nós». 
Daí deriva uma visão dinâmica do cristianismo: ele se baseia na unidade en-
tre Escritura e Tradição, consideradas um único “depósito” confi ado à Igreja.
 A esse respeito, o Pontífi ce alertou para dois riscos específi cos: 
por um lado, uma leitura fundamentalista que interpreta os textos sagrados de 
forma isolada “do contexto histórico em que se desenvolveram e das formas 
literárias utilizadas”. Por outro lado, negligenciar a origem divina da Escri-
tura, acabando por entendê-la como “um mero ensinamento humano”, um 
texto técnico ou já ultrapassado. Pelo contrário — foi a advertência de Leão 
XIV —, o Evangelho deve ser compreendido como “um espaço privilegiado 
de encontro, no qual Deus continua a falar aos homens e às mulheres de todos 
os tempos”. Em um mundo saturado de palavras vazias, de fato, a Palavra de 
Deus se distingue como sempre nova, geradora e saciante para uma humani-
dade em busca de sentido e verdade.

A Igreja em favor dos pobres, explorados, vítimas, sofredores
 Desde 18 de fevereiro, o Bispo de Roma tem centrado suas cate-
queses na Lumen gentium, à qual dedicou até agora oito refl exões. A partir 
delas, a Igreja surge como “sinal efi caz de unidade e reconciliação entre os 
povos” e “presença santifi cadora em meio a uma humanidade ainda fragmen-
tada” por divisões e confl itos. Investida da missão de “pronunciar palavras 
claras” para rejeitar tudo o que mortifi ca a vida, a Igreja — destacou ainda o 
Papa — é chamada a “tomar posição” em favor dos pobres, dos explorados, 
das vítimas, dos sofredores. Em sua dimensão escatológica, de fato, ela é 
guardiã de uma esperança que ilumina o caminho.

 Também é fundamental a refl exão que Leão XIV fez sobre duas 
dimensões eclesiais: a hierárquica e a escatológica. A primeira tem como 
objetivo perpetuar a missão confi ada por Cristo aos Apóstolos, desde que 
nunca seja absolutizada. Pelo contrário: para corresponder plenamente à sua 
missão, as instituições eclesiais devem visar “uma conversão contínua, a 
renovação das formas e a reforma das estruturas”. A segunda dimensão — 
defi nida como “essencial” — convida, além disso, a considerar a dimensão 
“comunitária e cósmica da salvação em Cristo”, avaliando tudo nessa per-
spectiva.

Os leigos, cada vez mais testemunhas de justiça e de paz
 O Pontífi ce reservou então uma atenção especial aos leigos, convi-
dados a serem sempre testemunhas de justiça e de paz: seu “vasto campo” de 
apostolado não deve limitar-se ao espaço eclesial, mas alargar-se ao mundo, 
de modo a mostrar em toda parte a beleza da vida cristã. Por fi m, o Papa re-
tomou o tema da santidade: ela, disse Leão XIV, não é privilégio de poucos, 
mas compromisso de todos os cristãos na caridade. Em meio às perseguições 
do mundo, os fi éis são, portanto, exortados a deixar “sinais de fé e de amor”, 
empenhando-se pela justiça e vivendo a cada dia sua missão de conversão e 
testemunho.

 Entre os dias 24 e 26 de abril, o Auditório São Paulo, na sede da 
Comunidade Canção Nova de Cachoeira Paulista (SP), recebeu a primeira 
edição do Encontro Nacional dos Diáconos e Esposas oriundos das Ex-
pressões Carismáticas. A iniciativa teve como objetivo reunir diáconos per-
manentes e suas esposas que descobriram sua vocação dentro de expressões 
ligadas à espiritualidade carismática, seja por meio de grupos de oração de 
movimentos eclesiais, seja em novas comunidades.
 A programação contou com momentos formativos e celebrativos. 
A missa de abertura foi presidida pelo Padre Wagner Ferreira, presidente 
da Canção Nova. Já Dom Alberto Taveira, Arcebispo emérito de Belém 
do Pará, esteve presente conduzindo uma palestra e presidindo a missa do 
sábado, celebrada em memória do evangelista São Marcos. O encontro foi 
enriquecido com a participação de importantes palestrantes, entre eles João 
Claudio Rufi no, Diácono Luizinho, Célia Santana e João Victor Mariano, 
que contribuíram com refl exões voltadas à missão e identidade do diaco-
nado no contexto atual.
 Durante o encontro, os participantes aprofundaram temas impor-
tantes para a vivência do ministério diaconal, como a dupla sacramentali-
dade — que integra o sacramento da Ordem e o matrimônio — e a espiri-
tualidade carismática, fortalecendo a identidade e a missão dos diáconos no 
contexto da Igreja. O evento marcou um importante passo na comunhão e 
formação dos diáconos permanentes ligados às expressões carismáticas no 
Brasil, promovendo partilha de experiências, unidade e renovação espiri-
tual.
 * Colaboração: Diácono Luizinho, Diocese de Santos (SP) - 
Diácono João Lázaro, Diretoria do CRD SUL I

CANÇÃO NOVA SEDIOU ENCONTRO NACIONAL 
DE DIÁCONOS DE EXPRESSÃO CARISMÁTICA
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NOTA DE FALECIMENTO: SRA. ANGÉLICA 
MARIA DE FREITAS BISPO

 A Arquidiocese de Feira de Santa-
na (BA),comunica com profundo pesar, 
o falecimento da sra. Angélica Maria de 
Freitas Bispo, esposa do diácono Mar-
cílio Bispo Filho, ocorrido no dia 29 de 
abril.
 Em nota, o Arcebispo Metropoli-
tano Dom Zanoni Demettino Castro 
manifestou seu pesar e externou ao carís-
simo diácono Marcílio, familiares e ami-
gos as condolências e orações.

 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos Permanentes do 
Brasil (CND/Brasil) externa aos familiares as sentidas condolências.
* Fonte: https://www.facebook.com/arquifeira

NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO JOSÉ 
TITO JÚNIOR

 A Arquidiocese de Na-
tal (RN) comunica, com pro-
fundo pesar, o falecimento do 
Diácono José Tito Júnior, 
ocorrido no dia 22 de abril, aos 
100 anos de idade. Ele foi or-
denado diácono permanente em 
26 de setembro de 2003 e, por 
vários anos, atuou no Instituto 
Juvino Barreto, em Natal.
 O corpo foi velado no 

dia 23, no Centro de Velórios do Cemitério Morada da Paz, em Emaús, onde, 
às 17h, aconteceu a missa de exéquias, seguida do sepultamento.
 A Arquidiocese de Natal se solidariza com os familiares e amigos 
do Diácono José Tito Júnior. Que o Senhor Ressuscitado, Aquele que venceu 
a morte, o receba no céu e conforte o coração dos familiares.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos Permanentes 
do Brasil (CND/Brasil) externa aos familiares, amigos e ao Clero Arquidioc-
esano de Natal as sentidas condolências e as orações pela sua alma. Descanse 
em Paz!NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO OSMAR 

ANTONIO BARANOWSKI VIEIRA
 A Arquidiocese de Curitiba (PR), 
a C.A.D. Curitiba e a Paróquia Santa 
Teresinha Lisieux, com profundo pesar, 
comunicam o falecimento do diácono 
Osmar Antonio Baranowski Vieira, 
aos 71 anos, ocorrido no dia 21 de abril. 
Homem de fé, serviço e coração gene-
roso, marcou a vida da comunidade 
com sua presença, dedicação e amor à 
Igreja.
 Nascido em 09 de fevereiro de 
1955, o diácono Osmar casou-se com 
Cirley Aparecida Vieira em 14 de janei-
ro de 1978. Foi ordenado no dia 25 de 
janeiro de 1998 e exercia seu ministério 

na Paróquia Santa Teresinha de Lisieux.
 O velório foi realizado no dia 22 de abril, na Igreja Matriz de Santa 
Teresinha de Lisieux. A Missa de corpo presente foi celebrada às 15h, seguida 
do sepultamento. Com o coração em oração e na esperança da vida eterna, a 
Comunidade se despediu do querido Diácono Osmar.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos Permanentes 
do Brasil (CND/Brasil) externa aos familiares, amigos e ao Clero Arquidio-
cesano de Curitiba as orações e condolências. Descanse em Paz! 

NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO JOSÉ 
ANTONIO JORGE

 A Arquidiocese de Campinas (SP) 
comunica, com pesar, o falecimento do 
diácono José Antônio Jorge, ocorrido 
no dia 16 de abril, em Campinas.
 Em comunicado, a Arquidiocese 
destaca: "Ao longo de sua vida, ex-
erceu com dignidade, zelo e genuíno 
espírito de serviço o ministério que 
lhe foi confi ado. Sua presença marcou 
de modo signifi cativo a vida de nossa 
Igreja particular, sendo testemunha fi el 

do Evangelho. Elevamos a Deus nossa ação de graças pelo dom de sua vida 
e vocação, ao mesmo tempo em que suplicamos que o acolha em sua infi nita 
misericórdia, concedendo-lhe o prêmio eterno prometido aos servos bons e 
fi éis. Convidamos todo a todos os fi éis de nossa Arquidiocese a unirem-se 
em oração pelo seu descanso eterno, bem como em solidariedade fraterna 
para com seus familiares, amigos e paroquianos da Paróquia Nossa Senhora 
das Dores, em Campinas" Diácono José Antonio foi presidente da Comissão 
Arquidiocesana dos Diáconos Permanentes de Campinas. Escritor, escreveu 
livros importantes para formação teológica e pastoral.
 O velório ocorreu no dia 17. A Missa exequial foi celebrada às 
09h, e o sepultamento no Cemitério Flamboyant, de Campinas.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos Permanentes 
do Brasil externa aos familiares, amigos e ao Clero Arquidiocesano as senti-
das condolências. Descanse em Paz!

NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO PEDRO 
SIQUEIRA DE MORAES

 A Diocese de Mogi das Cruzes (SP), com profundo pesar mas fi rmes na 
esperança da ressurreição, comunica o falecimento do Diácono Pedro Siqueira de 
Moraes, ocorrido no dia 30 de março, em Mogi das Cruzes.
 O velório ocorreu na Paróquia Nossa Senhora Aparecida e São Roque de 
Mogi das Cruzes. A Missa exequial foi celebrada às 14h, presidida pelo Monsenhor 
Antônio Robson Gonçalves, Vigário Geral. O sepultamento ocorreu às 15h30, no Ce-
mitério Municipal  Saudade
 Que o Senhor acolha nosso irmão no reino eterno! Dai-lhe, Senhor o re-
pouso eterno. E brilhe para ele a vossa Luz
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos externa aos familiares, 
amigos e ao Clero Diocesano de Mogi das Cruzes, as orações e sentidas condolências. 
* Informações: Diácono Ronaldo Batista - Comissão Diocesana de Diáconos Perman-
entes.


